[image: image1.jpg]


CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 92/2014
Senhor Presidente, 

Considerando ser notório o fato de que a região do lago artificial é um dos locais perfeitos para se consagrar entre os mais belos da nossa cidade, por isso é bastante frequentado por pessoas que ali buscam momentos de recreação. Denominado “Arquiteto e Urbanista João Valente Filho" e delimitado por avenidas no trecho compreendido a partir do Sambódromo Municipal "José Oscar da Silva" até o Museu de Armas e Veículos Motorizados Antigos "Eduardo Andréa Matarazzo", o Lago é um potencial turístico a se explorar, especialmente quando objetivamos desenvolvimento econômico e turismo, por meios que possam viabilizar a concretização de atrações que dinamizem esse potencial;
Considerando que a permissão de uso do referido bem imóvel municipal foi concedida ao SAAEB – Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Bebedouro no Decreto Nº 10476, de 07 de agosto de 2013, para a execução, especialmente, dos serviços de desassoreamento, limpeza, conservação das margens e outros necessários para a prevenção, além da Estação de Captação de Águas (CAP I), de enchentes nos períodos de chuva. Isso fundamentou atos públicos providenciados pela Autarquia, como os seguintes publicados no Diário Oficial: - Nº 271, de 13/06/2014, referente ao Processo nº 12/2014 Edital 10/2014 Pregão 10/2014, com o fim de contratar empresa para transporte de detritos (bota fora) provenientes do desassoreamento; - Nº 282, de 04 de julho de 2014, referente ao Pregão 10/2014, Processo 12/2014, quando 03 empresas concorreram, sendo que uma delas foi descredenciada e, das outras duas, a empresa Carla Roberta Garcia Construções Ltda. - EPP manifestou intenção de interpor contra a empresa Equilíbrio Ltda. - ME; - Nº 283, de 07 de julho de 2014, referente à suspensão do referido processo licitatório até a análise de documentos; - Nº 296, de 25 de julho de 2014, referente à decisão pela habilitação da empresa Equilíbrio Ltda. – ME, a que, para o referido processo licitatório, ofertou o menor valor (R$ 1.441.000,00); - Nº 305, de 07 de agosto de 2014, para adjudicar e homologar o Pregão nº 10/2014 à empresa Equilíbrio Ltda. – ME; - Nº 333, de 17 de setembro de 2014, referente ao Processo 23/2014 – Dispensa de Licitação para aquisição de peças, junto à GTL Distribuidora de Peças e Serviços Ltda., pelo valor de R$ 10.610,00, para o conserto de trator esteira do DAEE utilizado nas obras de desassoreamento do Lago; - e a de Nº 371, de 12 de novembro de 2014, referente ao 23º Termo Aditivo/2014 – Processo 07/2014 – Pregão 07/2013 junto à empresa Michel Guilherme Souza Santos – ME, para locação de draga e valetadeira para o desassoreamento do Lago;
Considerando que os serviços de recuperação do Lago Artificial também motivou a convocação do Diretor Gilmar Aparecido Feltrin no Requerimento nº 0008/2014, quando aqui compareceu na 4ª Sessão Ordinária realizada no dia 24 de fevereiro, com a finalidade de expor o andamento dos serviços de desassoreamento do Lago Artificial de Bebedouro e os problemas e as dificuldades encontradas em obras do nosso município. Na ocasião - entre ações já realizadas, em realização, planejadas e as dificuldades encontradas e/ou providências previstas - o diretor abordou a situação de várias obras sob sua coordenação. Quanto às obras do Lago artificial especificamente, além de assuntos já noticiados no site da Prefeitura, lembrou como o serviço vinha sendo feito no início da atual gestão e da percepção de se iniciar a limpeza e o desassoreamento; apresentou fotos que demonstravam a situação do Lago, principalmente na parte de trás do Sambódromo Municipal, onde havia locais com lâmina de 10 cm (dez centímetros) no máximo; estimou o volume de 130 mil m³ de material a ser retirado; e, entre as principais razões para a decisão pela realização do serviço, elencou a intensa chuva que atingiu o município no dia 10 de fevereiro de 2013 - quando perdemos motores da CAP-2 e, por pouco, não se atingiu também a CAP-1, o que comprometeria praticamente 80% das captações que abastecem a cidade –, a séria questão ambiental relacionada com a série de mortandade de peixes em 2011 e 2012, em razão da grande quantidade de aguapés e de matéria orgânica depositada ao longo dos anos e, ainda, a necessidade de se prevenir para uma eventual ocorrência desse fenômeno no início de 2014, pois a CAP 1 já não jogava mais água suficiente no Lago (que é a maior fonte de abastecimento e renovação das águas). Destacou que as obras eram realizadas com máquinas do DAEE e com caminhões contratados pelo SAAEB, cuja disponibilidade de recursos na época era de R$ 100 mil (caminhões, máquinas, hospedagem aos funcionários do DAEE, alimentação e diesel), observando a necessidade de se viabilizar mais recursos a fim de concluir os serviços até o fim do ano. Entre as perguntas e colocações do diretor e vereadores, destaco as seguintes: - a afirmação do diretor de que as obras de gabiões devem ser observadas concomitantemente com as de limpeza do Lago, quando, para tanto, observou a necessidade de mais recursos; - o vereador Chanel esclareceu que o governador segue um cronograma de atendimento e, por isso, a liberação de verbas segue tal ordem; - sendo a terra argilosa retirada do Lago rica em matéria orgânica, o diretor pretendia utilizá-la para recomposição e reflorestamento, como já vinha fazendo na região da ponte do Parati e outros locais onde pode ser aplicada; - e a minha pergunta sobre o cálculo da estimativa de 27 mil caminhões de terra, a destinação deste material (inclusive com disponibilidade de transbordo) e como vinha sendo controlado os pagamentos (contratos de caminhões e máquinas), quando o diretor afirmou que disponibilizaria cópia dos contratos de licitação no caso de, formalmente, eu assim solicitar;
Considerando a matéria publicada na Folha da Cidade do último dia 02 de agosto, com a manchete “Situação de ponto turístico é observada”, que aborda informações do diretor do SAAEB e do Departamento de Obras de que os recursos até então aplicados são próprios da Autarquia, por isso os avanços se davam na medida da disponibilidade em caixa, e a previsão de término para 2015 a um custo em torno de R$ 2,3 a R$ 2,5 milhões, dependendo da verba estadual para a entrega de um serviço melhor, que é a de colocar gabiões (feito em obras já realizadas) e dar uma nova estrutura para o Lago. Na questão ambiental, o diretor expos que o trabalho segue em acordo com as diretrizes da CETESB e do DAEE, com todas as autorizações de trabalho em desassoreamento, lembrando haver um projeto ambiental em desenvolvimento pelo Departamento de Meio Ambiente, quanto à remodelação e reestruturação do Lago, com replantio e reflorestamento. Na matéria, ainda, o diretor sugere, como medida de conservação, a realização de batimetria (serve para detectar profundidade e verificar assoreamento a partir de um barco) ao menos a cada quatro ou cinco anos;

Considerando, que tenho sido indagado por inúmeros munícipes acerca da obra do lago, a sua real necessidade, os pagamentos, o destino do material descartado, o custo, dentre outras questões;
Considerando, enfim, que a revitalização do Lago fundamentou-se em uma promessa da qual os bebedourenses aguardam ansiosamente por resultados e conclusão, por isso, se faz oportuno buscar informações mais atualizadas a respeito, para, assim, podermos informar os cidadãos que nos questionam e, claro, melhor direcionar nossos posicionamentos;

REQUEIRO à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que dê ciência ao Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Fernando Galvão Moura e aos Diretores Gilmar Aparecido Feltrin (SAAEB e de Obras) e Lucas Gibin Serem (Desenvolvimento Econômico e o do Meio Ambiente) para, respectivamente, nos esclarecer os seguintes questionamentos a respeito das obras no Lago Artificial “Arquiteto e Urbanista João Valente Filho":

1 – O que levou a ideia do desassoreamento?
2 – Essa ação irá melhorar a situação de eventuais enchentes? Explique.
3 – Quanto ao planejamento geral das ações necessárias, realizado ao se decidir pela necessidade da limpeza e desassoreamento, expor um posicionamento técnico que o compare com os serviços já executados, os pendentes e outros percebidos necessários na medida em que as obras avançam!
4 – Encaminhe cópia completa do procedimento de licitação referente as obras em questão.

5 – Informe se houve a realização de projeto básico, e se positivo, no encaminhe cópia do mesmo.
6 – Quanto à relação serviços/despesas:

a) Encaminhe cópia da planilha de controle de gastos dos serviços executados e dos previstos!

b) Em relação à empresa contratada, atualmente quantos caminhões vêm sendo utilizados para o transporte de detritos (bota fora)?

c) Quantas máquinas (escavadeira hidráulica, dragas e valetadeira) vêm sendo utilizadas atualmente e, na média, qual o tempo (horas) de uso de cada uma respectivamente?

d) Em relação às perguntas “b” e “c”, como vem sendo controlado os serviços para se liberar os pagamentos (contratos de caminhões e máquinas – forma de medição)? E ainda, como afirmou o diretor Feltrin nesta Casa, uso desse documento para, formalmente, solicitar o encaminhamento de cópia dos respectivos contratos!

7 – É certo que o desassoreamento aumentará a capacidade (volume) de represamento de águas no Lago:

a) Quanto esse represamento representa no objetivo de se prevenir enchentes naquela região e noutras subsequentes por onde percorre o Córrego Bebedouro?

b) Quanto à canalização construída a partir da comporta (Avenida Maria Dias), como a comporta é controlada para se evitar que receba volume de água maior do que a sua capacidade de vazão?

8 – Nas providências que se fizeram necessárias para viabilizar os serviços de desassoreamento, quais os cuidados adotados com os afluentes e para evitar soterramento de eventuais nascentes?

9 – Quanto ao material proveniente do desassoreamento:

a) Partindo da anunciada pretensão do diretor Feltrin em utilizá-la para recomposição e reflorestamento, para quais locais foram destinados?

b) Quanto ao material que foi depositado na ilha atrás do Sambódromo especificamente, porque isso aconteceu e como foi destinado? Houve pagamento para retirada desses entulhos?

c) Foi realizada análise de solo nos materiais que foram descartados e para onde foram armazenados?
10 – Quanto às despesas de hospedagem do operador da draga/escavadeira, quem está arcando com as mesmas? Em caso de o Município ou o SAAEB estar arcando com tais despesas, existe convênio assinado com o Governo do Estado de São Paulo ou algum outro Departamento prevendo tal situação?

11 – O operador da draga/escavadeira recebe algum tipo de remuneração do Município ou do SAAEB?
12 – Explique as ações previstas no projeto ambiental em desenvolvimento pelo Departamento de Meio Ambiente, quanto à remodelação e reestruturação do Lago, com replantio e reflorestamento!

13 – Observando-se a atual fase das obras e as condições como vem sendo tocadas, qual o prazo estimado para a conclusão? Faça um prognóstico dessa conclusão a partir de eventual concretização do apoio financeiro prometido pelo Governo do Estado nos próximos 03 meses
14 – (cronograma físico-financeiro devidamente atualizado – executado e a executar)!

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 10 de dezembro de 2014.

Eng. Nasser José Delgado Abdallah

Vice-presidente da Câmara Municipal de Bebedouro
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